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O OCCIDENTE, 


Chronica Qecidental 


não fosse o temporal que vivou sobre 
S A itoa toda a noite de sena para sabbado, 

ter-se-hia visto grega a população para flat 
fone do que foste, due “de obg “om de porto; 
nã ae reférisse é politica 

Era esta que alsorvia tudo « todos, quando o 
“Tejo se começou q encapellar furioso, sem que 
nenhum vapor'da alfandega ou do arsenal pudes. 
aê sabir a prestar socorro aos barcos que del: 
la carecessem, tal era a violencia do mar Nitos 
barcos se afundaram, mas não ba que lamentar 
a morte de nenhum dos tripulantes. 

Os prejltos em terra Mo menores. Alguns 
fios dos telephones foram pela força do vento 
arrastados, quebridos os. postes que os mant 
nham, pata eim dos cabos eletrios dos ame 
Sans, e no. Rocio as faiseas eram por todos os 
Judlos. Um cavalo que estava atrellado a uma car- 
rúagenm de praça, [oi morto instantaneamente. 

fimo tido um excelente verão de S. Marti- 
nho, não haja duvida, Os lavradores já se vão 
quelsando de tinta chuva e lamentando à per. 
alma colheita que hão de ter da azeitona. Crise 
“le abundancia no vinho, crise de escassez no 
teto. 

EE hã de os poetas continuar cantando a doce 
rss dos médios de novembro: à melancia 

os poentes, o períume dos bosques, as folhas 
eabindo nas tardes humidas parecendo revosdas. 
de borboletas de oiro! 

Dizem os homens de sciencia, com estatisticas. 
ddemonstrativas na mão, que o verão de 
nho não pausa de lenda mhito mal fandamentada, 
dp a cenperatura Eai sempre nas provimida 
des do dia onze e que são nestes dis Irequen- 
“isimos. a nuveua Negras no céo é os chapéos 
“le chuva virados pelas rabanadas do vento. 

Dias de soh noltes de luar, grande quitação 
na terra, no mar e no cêo, so dizem elles que é 
rarissimo, dnso desejaria 6 governo, & por 
muito curtos embora fosse ; mas nto. o obteve. O 
verão de S. Martinho. tambem se lhe mostrou 
adverso ' o, encheu de preoccupações, À oppo- 
digo, em vez de abrandar, val erescendo dia a 
Uh, vai ne mostrândo cada Vez mais acirrada para 
o dombte, e tão violenta que já algun aros 
dleram mentes ultimos dias motivo “a que uma 
pendência foste resolvida 

acios importantes se 
sa, sendo todos elles muito discutido, « mais que 
todos a viagem de El Rei a Paris, aonde yae par 

ente lhe fez Mr: Loubet, 


do o program 
as poRugberes 
ão ira Bel e des 
dieri Pedroso, como representantes da Às- 
sociação Commercial e da Sociedade de Geo- 
Feapha, seguem ni. wui.expross de hoje, Serão 
Pecebidos. pelos jornalistas: francezes, 08 quaes. 
tencionam offerecer-lhes um banquete, para que 
tambem serto convidados os prinipaes memintos 
dg colonia, ministro, pessoa da legação, con- 
ade 
Ligencm alguns Jormaes de Pare que não 
«ela Eliel acompanhado. pela Raicho (sr: D. 
eli, que tantas sympathta tem conquistado 
na grande capital. 
cará entitanto regendo o reino o Principe, 
sr, D. Luiz Filipe, que muitos desejariam ver 
Edtrea-so em tenipos de horiontes menos car- 
regados seja que 'olhemos. para que mos vai 
por casa, seja que nos lembremos de que ainda. 
Pão. Toi 'resolvido o caso. com a Allemanl 
ab dao sua Pesponacecbes as eupropeias 
des dou terrenos requeridos pela eemprenê do 
Sanatório, na Madeira à nota flimamnte enc 
vinda” pelo governo. Pornuguez. Parece no em- 
tanto due 8 negociações VÊ em bom caminho 
E'que A istadora ouinão ditadura é para o gor 
Ja porte quão de muto sado 
ane 
Dizia o annuncio para o comício que se rea- 
Jisou nos terrenos proximos de rua do Thesouro 
Velho fm É potes cor a iminenca 
«fuma dictadura, deriva: proposito de impór 
ra 


Jo pais atravez de todas as legitmas resista 
donPeotimeto ruincão para 6 thescuro 
Iante pars a dignidade nacional e resolver sobre 
meida à empregar para duma vez pôr termo 
o died E sumultaioFanesomaento dos 
oderogão Estado, por forma a restituir à nação 
o erecio He todas ta Ieda polidees 
É ainb e à segura ficalitação dos interesses eco- 
iómicos e financeiros» Ê 
ara a convocação desta astembléa, foi o de- 


putado, sr. João Pinto dos Santos, entregar ao 
Fr. Bovernador civil os documentos legaes ne- 
Eessários. 

“Começam os menos atrabidos pelas coísos po- 
Jiicas a perder a imliferença cos que muita vez 
acompanham as discussões. Bem O demonstraram. 
agora, correndo ao appelio do deputado ilus- 
tre que acompanhou o sr. Alpoim, quando dis- 
cordancias sobre O contracto do tabaco 0 sepa- 
Faram do resto do governo. 

Foi tambem estes dias muito discutido o di 
urso pronunciado no Centro Eduardo Segurado 
pelo st. conselheiro João Franco, a quem os pr 
frios inimigos políticos tiveram de fazer just 

Os tempos andam muito fóra de annunciar a 
paz em que tanto se fala e pela qual tantos 
dlmejam platonicamente. 

Basta Um simples relancear de olhos para os 
telegramas que nos chegam todos os dias da 
Rusia para hos jugarmos transportados aos 
mais horrarasos tempos de que faça menção 
istoria da humanidade, À erdeldade atingia ré 


dios continuam par toda a parte, Às tro) 


varamese em Kharh Vi 


' odio tos judeos alastrando sempre! São 
lts “os vcuimas dos maiores furgres, matame 
es às mulheres e os filhos. Em Knhineif 
Aimarraram um rabino, untarami-o, de petroleo 
e ançaramdhe fogo ná praça publica, entre os 
Sopa e tados 7 TORTO 
sa dos fodeus em Lisbos, mo !tem 

de ELbei D. Manuel, é até hoje dis mai ne. 
Fa ogia da ira de Ports Mao e 
aidades que, nesses dias, comenettu o povo de 
Lie sodheram o castigo qua merecia Tam 
ros depois, eram os Judeis expulsos do reino por 
dae meio que me vez Os rg do oo 
qilosdsgraçadl ado pan, Desgraados 
jos que Reasam, engraçados Vox chitiss ovos 
q tos morrem er ae chamem o Sato 

feios 

Passaram.-se quatro seculos, e o sofrimento 

ria sendo 8 mesmo ou prt 
Pol eng mtior surpreta! que 
Jeu O arúgo de Gorki. dm que ella joeita o povô 
contra os Judeus. Como o odio cegal 

a monde marche escreveu Politan. Mas como 
va devaganidho, qu tão pouco asim quatro see 
Elos meificardania Numanidade 

Apesar de todos or seas. horrores não ha ne- 
ga? Rústica dou revoluicnarios russo, mas como 
Eorobrelender que, este seculo, ainda seja pre: 
dio Meser a tod extremos? E 

Deise as odioss. pensemos em amizades, 
que mem tudo é mão isto mundo Falemos dê 
doa alegres: E 

Eos de novembro, Estão em Lisboa todos os 
tneairos abertos. : 

Comecemos por um apertadisimo abraço no 
“Taveira, que, dom giro tuto feliz por terras do 
Braail acaba do regreaçar no teatro da Trindade 

"Outro abraço é Malheiro Dia, que mais um 
semp, tb na recita que em ja homen 
Fear ie fo dedicada pela espreza do tento D; 
Amelia. Os, amigos lencherameo de brindes é 

ei agraiou-o com a comenenda de &, Thiago. 
“Teve to tento de D. Maria tambem grande 
festa Wma destas notes, quando Eduardo Brazão, 
que naquele palo sé ancheu de gloria, néilê 
apparaseu dapois de units anos de tenis, 
representando, como elle sabe, o delicioso papel 
SP Duque de Aleria co Marques de Vilemers 
elisasia peça deu cnchentes fobre enchentes 


e 


aquelle papel! de garoto! Não se fartava o pu 
blico de applaudi-a! 

Conquistou a sociedade de D. Maria, este anno, 
dois dos melhores artistas dramaticos de Portu- 
Ea, Com à excelente qualidade ambos elles de 
Serem portuguezes de lei no seu feitio artistico, 
a ambos tendo devido originaes portuguezes 

via parte dos seus exito 

theatro está novamente despertando a cu- 
riosidade do publico e o interesse da critica. 
Sobre thetro é arte de representar anunciam 
se varios livros, € um appareceu co, de- 
Tio à peona do sr. Reis Gomes de que gostosa- 
mente fazemos menção, e de que ha de occupar- 


se brevemente o nosso collega que tem a seu 
cargo a critica dos livros enviados à redaccão 
este jornal. () Theatro e o, detor se intitula à 
obra do sr. Reis Gomes, que nica trata de alguns. 
problemas darte interessantes, como quem da 
arte tem real conhecimento e por ela verdadeiro 
amor. E" livro para ser lido, e não lhe sei fazer 
major elogio. 


João ma Canara 
eae scaneaoe 
SONETO 
Naa Rs Qu O 


Da tua voz escuto, Que ignorada 
Sensação é aquela que experimento 7. 


Sei apenas que a dôr, o desalento 
Desta vida tão triste e tão cançada. 
Vejo fugir n'um rapido momento 
Pelo sol d'uma esperança, acalentada, 


Caiam bençãos do Céu no teu caminho, 
Deus te pague, meu Bem, todo o carinho 
Do teu bondoso olhar tãg lindo é brando, 


Para mim cu só peço esta ventura, 
Eta Suave e timida amargura 
De te ver, meu amor, de quando em quando. 


Dersiia De Canvatio 
xa 
CoLLECÇÃO ARROYO 


No dia at do corrente, no palacio da rua de 
Santo Antônio dos Capuchos n4aycomeça a venda 
em leilão, pelo agente sr. José dos Santos Libo- 
rio, da collecção Árrovo, uma das mais preciosas 
“do pai, senão a de mais valia, depois da colieeção. 
Fog, há annos tambem vendida em leio no pa- 
Jncio da Avenida da Liberdade 

Não são tão vulgares em nosso pais collecções 

iguidades arústicas de alta vala « numiro- 

Say, que deixe de ser um acontecimento arti 
importante a venda publica de tantas preciosi 
des reunidos, durante muito tempo, com art à 

om gos 

'O palacio da rua de Santo Antonio dos Cap 
chos apresenta em suns salas, em diferentes 
fylos, Um conjunto de objectos dart, que consti 
item um museu dos mai valiosos, Interessant 
ara o publico e, sobretudo para os amadores, que 
Bh encontrarão muito com! que enriquecer sas 
coliesções. 


Para dart 
mil preciosi 
ão Arroyo, damos em gravura a reproducção 
falgumas d'ellas, com a designação com que se 
encontram no catalogo 

Um relogio em marmore e bronze com peque- 
nos medalhões de Sivre, epoca de Luiz XVI 

Um bahu de charão da China, com suporte & 

guarnições de brone, obra oriental, 

Um felicario de crystal do rocha engastado em 
rata dourada com esmálies e pedrarias, escola 
Norentina do seculo XV. 

Um leque de seda bordado a ouro, com meda- 


e dois gui 
rias é chano, Renascensa. E 
Toucador de madeira de tuya com guarnições. 
de bronze cinzelado. Imperio (Percier). 
juadro gothico O Calvario escola hollandeza 
de Lucas de Leyde (1404-1343), muldura do mes- 
mo estylo em madeira entalhada e dourada, 
Fruteiro, concha de madreperola montada em 
prata dourada cinzelada, apoiada a concha sobre 
Lima barquinha, obra veneziana do seculo XVIL. 
Dois pratos dê prata lavrada, com brazões, epoca. 
de D. João V. a 
Fruteira de prata, arrendado, escola lorentina, 
seculo XV. 


O OCCIDENTE 


Collecção Arroyo 


A RECEPÇÃO DOS NOVATOS 


jo vat modifie: 


ndo os costumes € aínda bem 
quando acata com, usos insensatos e brutaes, em desacordo 
dom as ideias é educação da nossa epoca. 

Neste enso estava à Velha usança do canellão na porta 
ferrea, é outros maus. tratos que se davam, aos estudantes 
ovos ão entrarem para, a Universidade de Coimbra 

Tem hajam os que reagiram contra a velha usinça que 

tantos conflitos deu causa, e que nenhuma razão  expli 
Gava a não ser a de uma brutal selvogeri 

Este anno alguns academicos pensaram em acabar com 
o velho costume e substituico por uma, festa 
que fotsem recebidos os novatos. Feliz ideia 
Dis boss & generosas de rapazes que quieram poupar os 
ar 05 seus trabalhos univeritânior ' 

Esta “generosa, ideia foi recebida com enthusiasmo pela 

apoia, os academic e elogiada por toda à prensa do 
paz, que so fez dco de tão josta aspiração. 
"para lovar a ideia à pratica reuniram os acndemicos é 
nomearam dentre si uma. commissão executiva que ficou 
assim composta? josé Aruela, president, Henrique Nar 
ins de, Carvalho, Jogo Mo Pamplona Corte Real, Aliredo 
Rego, Conar de Sou Mendes Vasco 


Caetano de Que- 


em festa nos dias 4 é 5 do corrente. 
O numei 


sr, Carlos Lobé 


tai 


“os srs, José d'Arruela « Manuel A] 


dre Braga. proferindo um bello 


Ão terminar este discurs 
de 


alguns trechos de musica com superior 
Seguiu-se o Auto de Fe dum p 
O sr dr. Ale 


so quiz associar d sympathica festa 
O mei expo acompanhar dê 
cando que 
e Timinoso 


Alfredo Pimenta, Agapito Pedroso Rodrigues « Aristides de S. Mendes. 
a commissão organisou as coisas de modo que a recepção aos novatos foi uma ver: 
academica, à que 0s hubitantes de Coimbra se associaram com alegria, estando a cidade 


do programena que teve mais interesse foi o do sarau litterario realisado no th 
ipe D. Carlos, em a noite de 4, tendo sido a sala do espectaculo lindamente decorada 


A 9 horas principio o sara sob a residencia do ar dr 
Na qualidade de presidente da ilustrada nssembleia, tomou prim 
7 lo discurso com aquela eloquens 
dininguem. Este orador, o qual foi muito aplaudido. 
+ 53,0 st, Aliredo Pi 
posição dedicado ho sr: dr: Ale 


de Braga. 


nos Lima discursou primorosamente e 0 ar. Mauricio Costa executou ao violino 
gosto di 

engraçada comedia em verso pelo ar. José d'Arrucla, 

ndre d'Albuquerque fez um brilhante discurso, e Gomes Leal recitou uma poe 


o seguinte telegramma de 


ne nessa formosissima festa de amor, de alegria e de bel- 


dos os anos à renovemi como aeta de o espontaneamente 


a tendo por sesre 


osr.dr, Alexan- 
« elevação de espirito que 


enta, estudante de direito, recitou uma poesia. 


ra Junqueiro, que tambem 


udo-vos da” findo «alma. — Guerra Junguiro 
e relegrária ot secebido pelo, cudiiorid com uma prolongada cava de palmas é vivas 
ao prande poeta 

outra dessão fiteraia se restisou na sala da Asiociação dos Arias de Coimbra, dedi- 


EBanxO-MELAVO EM MHAZA DOLHADA, 


Reuicano mbem À recepção dos novatos. 


D. 
Gra 
É 


Banu Dz cuanão 


A essa sessão presidiu o ar; dr. Bernardino 
Machado tendo por secretarios os rs. Antonio 
rave e Jorge Ayres de Campos (Ameal) nes 
demicos. 

“Não foi menos animada e interessante esta ses= 
são, em que 0 sr. dr. Bernardino, Machado dis- 

riou brilhantemente, uttim como 0, ar. dr 
Cunha e Cosa, dr. Jodquim Martins Telelra 

alho e O ovato dr. Adriano de Souta € 
Costa 

A ara D. Maria da Gloria Paiva, 
nuneiou sum discurso sendo muié 
auditorio e o ar Henrique Martins de Carval 
recitou uma poesia dedlen Jojo Gomes 
Borges Paes, presidente da Associação dos Ar 
sústas, 

Assim terminaram as festas em Coimbra 
gaoisadas pela comissão academica, para tece 
Ber “es. novatos, ends publicando ob. retratos 
dos seus beneméritos membros. prestamos.lhe à 
nossa justa Homenagem asgociando-nos do co- 
ração a esta aympathiea e civlisadora iniciativa: 


lauda pl 


DR, Hi 


RI MOUTON 


Francez de origem, o destino trouxe-o a Por- 
tugal ainda envolto nas faxas infants, pois tinha 
apégas dois amos quando deixo à Ride, 
e admira que ele se affiçoasse à nossa terra 
quando tem nella tantas afições ? O dr, Mou- 
ton é estimadissimo na sociedade portuguera 
como o não é menos entre 05 seus compatriotas 
pe compõe em Litbou a Solon francera e 
isso teve agora mais Uma prova, quando estu 
lhe confiou a delicada missão de let é apresentar 
a Mr. Loubet a mensagem de boas vindas na le- 
de França. 
Tórma porque o dr. Mouton se desempe- 


a5a O OCCIDENTE 


Collecção Arroyo 


LP 


O Carvanio, quavo comico De Li 


Aurneno PosextA 


João M, Paxrcoxa Gonre Rent 


Enioldurando com estas despreten- 
closas linhas o retrato, que hoje honra as. 
paginas do Occinewre como justa home- 
magem ao dr. Moutom, vamos completal-as. 
“om as breves notas biographicas que po- 
démos obter. 

Nuseeu em Pa 


s em 1854 e com me 


nos à anos de dade veu para Lou 

Aqui cursou, preparatorios na Escala 
Academica é fez 0 curso completo de 
chimier no Instituto Industrial 


Em io foi para, Paris matricularese 
ma Mudo dE medicina “durante 
beolessois” iguais. Vlpiao Dupla 
Boni dules Simon te, Delendeu thesé 
cg tdo a a cavfcação mae 
cla de prata. 
aB6 vrgressou a Portugal repe- 
a ticeridade de “Coimbra. Começo 
Encão no exercida linea em Lisboa, 
REAd, pouco epi doado medico de 
Ron pa em o O 
hostis! das Cresnças ao Rego. É me- 
director da consulta da tre no di 
pessaço da Asistencia Nacional aos tu 
Na Sociedade dis Seiencias Megicas 
asa io. ari comnsuicuções sobre 
la póbo de barcalcas palio, 
fenda Po primeiro que ncerea Mente 
Ampto pâricula etereveu em Portogals 


am DE Sousa Mexnes 


Atrnevo Reco 


COMMISSÃO DA RECEPÇÃO AOS NOVATOS 


O OCCIDENTE 


Josi DAuNCELA (rursivesta) 


sobre o tractamento da diphteria pelo sõro de 
Bhring-Roux; sobre o emprego da tube 
de Kock, etc. 

E" condecorado com os habitos de S. Thiago 
e da Legifio de Honra 


Du. Hexas Mouros. 


Asses S, Mextas 


Acartro Pronoso Roomioues 


Vasco F. €, py Quevano 


Hesgui: Manerina DE CARVALHO 


LITERATURA RUSSA 


IWAN TURGENIEW 


Macedo 


de 
a de aaa o cel 

de um casébre de aii andas, de ma- 
Madi 


À estancia para onde a velha me en- 
carminhou estava de tal modo atravancada. 


com candeeiros, almofada 
xões, que um: 
Os raios de 


canto, debaião de um monto de cestos 
Sea une gridos é Um dr bd 
ançe infercha, talves, ou um Cabhor= 
se 
eine mir taiéiro à ai poi 
soue-me deiront, Fina qm rosto ara 
rellemto é dano como a céras os labios 
idosa a) ponto, que fts a e! 
Tas rugas, estabelecia pende um trago 
Fa aee Dal 
per debaixo do lenço, Gr olhos, par 
dos pequenos mas muito Vivos despeiiam 


O OCCIDENTE 


migo, 
ftresandava a aguardente, à carcassa ! 

“Transmit-lhe o escopo da iminha visita, e notei 

jus lhenho cra desconhecido. Escuros e 
lo muito os olhos e afunilando ainda mais O nariz- 
como se intêntasse dar uma picuda em alguem. 

— Sim, senhor, emitiu, por fim, o Ardolion 
Matwejitach já me tinha prevenido; está muito. 
hem, meu senhor; vens cntão consultar a sabe- 
doria do meu filhinho, do Wassinka ?... ora, o 
que eu não sei, meu senhor, é se... 

Por quê ? atalhei: 

De mim nada tem que temer, não sou capaz de 
a denunciar, E 

Ai! meu páexinho! accudia a velha, que está 

Nem pensar nisso é bom! 
haviam de denunciar ? 

“Nós fizémos alguma coisa que seja pecsado, 
porventura ? Não, que o meu filhunho não é capa 
“le practicar nenhum acto ruím !.. nem coisa que 
de longe cheire a bruxaria... Deus e à sua mãe 
santissima nos defendem de tal» (Disse e benzeu- 
se três vezes.) LÃ quanto a rézas e jejunsnão quéro 
que hoja outro cd na comarca ; é como te digo, 
meu púezinho, excellentissimo senhor, ainda está. 

ra Vigo primeiro e fi por isso mesa que Deus 
josso Senhor lhe concedeu esse condão. .. E de- 
mais, elle não o tem em sh veiu-lhe lá dê cima, 
ao meu pombinho sem fe; lá de cima, sim, senhor. 

— Com que então, annde ? perguntei. É quando 
poderei falar com seu filho ?. 

À velha catrapiscou os olhos outra vez, e voltou 
a virar 0 lenço de algodão de uma manga, e a 
metélo na outra. 

TA Meu Fico senhor, muito custa a ganhar 
a vida 

— Permita-me, Mastrídia Karpowna, que lhe 
oflareça esta insignificancia, atalhei, metendo.lhe. 
ma mio uma nóta de dez rúblos. 

A velha filou-a desde logo com aquelles seus. 
gatazios como garras, semelhantes ás piozes de 
tim mxo, enfiou-a para a manga, n'um apice, pós 
se a reflectir e bateu duas palmadas nos quadris, 
“como quem toma uma subita decisão. 

eras de voltar cá esta noite, ahi pelas oito 
horas, emitiu, não já na toíida habitual, mas com 
vo mui diversa, mais baixa, posto que com maior 
intimitiva ; mas não entres cá em baixo, súbe 
desde logo no segundo andar; encontras á tua 
esquerda uma porta, abre-a ; e depois, excellen- 
tisbimo, senhor, entras para um quarto onde en- 
contrata uma Cadeira, Senta-te nella e espera; & 
vejas o que vires, nem palavra ! Não tentes se- 
quer falar com mêu filho ; porque não vês tu, elle 
É ainda tão creanço, « cplléptico, demais a mais. 

i-se com qualquer coisa: e pega logo a 
tremer que nem um láparo. -. uma lastima, não. 
Faxes dela 

Olhei de fito para Mastridia. 

— Dik, então, que elle é ainda uma creança, mas 
sendo elle seu filho ?-.. 

espiritual, meu pdeainho, espcitual! Tenho 
4 minha conta um rebanho inteiro de orfãos, pro- 
feriu, indicândo com um acêno de cabeça o canto. 
la chsa, donde vinham aquelles sons tão plan- 

entes, — Ai, Deus do Ceu, santissima mãe de 
Deus | E vê lá, meu páceinho, antes de cá vir 
pena beim, a qual dos teus parêntes ou dos teus 
Conhecidos — Deus os tenha é sua conta — desejas 
ver, ne por te lembrar de todos os teus mais 
presados defuntos, e escolhe aquelle que melhor 
te parecer; depois, assim que ápparecer o meu 
filho É não percas da ideia a nenhum deles. 

— E não será preciso dizer no seu filho, à quem 
é que eu. 

Por caso nenhum, meu páerinho, nem pa- 
Javra: Elle EO lerá no pensamento, déisa estar, 
tudo que precisar saber. 

ter cuidado em não perder da ideia a nenhum 
elles: é ao jantar, não te esqueça beber de dois 
a tres copas de vinho — O vinho nunca faz mal. 

Riu-se à velha, lambendo 08 beiços, limpou a 
bóca com a mão, e suspirou. 

“— Com que então, ahi pela volta das sete e meia £ 
persa! levantando-me 

Às sete é meia, meu páezinho, e meu ex- 
cellentissimo senhor 
ardia Karpowna. 


E para que é que nos. 


s eto e meia, Fepetiu Mas- 


Despedime da velha e voltei para o meu hotel. 
“Não, Funha- em duvido, sequer, que tentavam ex- 
plorar-me, 


de que modo? Eis o que me aguçava à 
de? Permutei ainda meia dozia dé pala- 
xras com o Ardélion. 

À vélha annuio ? perguntou com uma cara 
de circunstancia - e em vista da minha resposta 
afirmativa exclamou - 

— Aquillo não é mulher, é um ministro! 

Conformando-me o conselho do ministro, pas- 
sei mentalmente revista a todos os defuntos do 
meu conhecimento, Depois de longas hesitações 
assente ee escolher um ancifo, falecido, Bavia 
muito tempo, francês, e que fóra meu pedagõão.. 
Não lhe concedi preferencia porque sentisse pelo 
sobredito especial inclinação ; era porém um iypo 

al parecia-se tão pouco ao com- 

E que era de todo impossivel 
formar a seu respeito uma idéa approsimada, não 
o havendo conhecido, ogia 

Tinha uma cabeça desconforme, uma juba bra 
ca, muito basta, é arripiada para trás, sobran- 
celhas negras e fartas, um nariz de abutre e duas. 
verrugas cor de lilás no meio da testa, usava uma 
casaca verdoenga com botes chatos, de metal, 
amaréllo, um colête de listras, im colarinho muito. 
alto, boles na camiza, e punhos de folhos. 

e elle tiver artes de me apresentar o meu 
velho Dessérs, disse comigo, não hesitarei em 
confestar que'o homem é um feiticeiro ds mão- 
cheia 

Ão jantar, não despresei o conselho da vel 
bebi uma garrafa de Lafitc, abonada pelo Ar 
délion como vinho de primeira qualidade, mas 
não obstante, sabendo à aguárdente queimada, 
é deixando no fundo do copo um denso resídao 
de páu de amendo 


Praça eu porta da cása em 
la conferencia. 


a porêm, 
desobre 
* Bcoração palpita 

coração palpitava 
Àos primeiro dez 


erijo 
mútos seguiram-se outros 
dez, depois, meia hora, mais um quarto de hora, 


nal de vida 


—.e ninguem dava Fossa ur 
afim de manifestar a minha presença ; a já p 

iando a enfastiar-me e a incolerizar-me, até; 
ser comido por tólo, desta maneira, com isso é 
que eu não contára hunca. 

Estava já para me levantar, ir é janéla pegár 
na luz e descer escada abaixo... ergui os olhos 
pa 8 lots tinha-Mhe crescido outra vero mui 

jesviando, porém, Eeção à porta, 
“eve invbluntaramente: encostado Mumbreira 
estava Um Homem Fóra tão rapida e tão pouco 
ruidosa a sua entrada, que eu nem sequer à 
percebi. 


“Trajava uma grosseira jaqueta azul, era de 
meia estatura e um tanto reforçado. Com as 
mãos atraz das castas e o pescoço estendido, 
ravame de fito. À frouxidão da luz não me p 
mítria distinguir-lhe cabalmente as feições; à 
nas se tornavam conspicuas a hirsuta é farta 
tenha cahida sobre a testa, os labios grossos, 
álgo contrabidos, e os olhos desbotados. 

Quiz dirigir-lhe a palavra, a Jembrança das re- 
commendações da Mastridia, tapou-me porém a 
bocca. O homem não despregava os alhos de 
cima de mim, e eu os meus de cima delle; é 
caso singular, ao mesmo tempo, experimentava. 
uma sensação como que de medo ; e conforman- 
dome ás recommeni da velha, entrei a 
evocar detidamente as redordações de meu ve- 
lho pedogõgo. 

O individuo para ali estava encostado é porta, 
com a respiração ofegante como se houvesse 
vrepado uma ladeira ou ca com 
Um fardo pesalissimo, é oz olhos à medida que 
“e aproximava, cada vez mais escancarados — 
e eu a sentir-me opprimido sob a acção d'aquelle 


olhar fito, carregado, ameaçador. De tempos 
tempos. aquelies olhos dirse-am fere Jume, 
como que a expansão de um fogo interno ; fo 

identico ao que tenho observado nos. olhos dos 
galgos, no fitarem-se em uma lebre, e elle tal 
qual úm galgo não os desfitava de sobre os 
“meus, por “mis que eu tentasãe desviar dele à 


(Continta). M. Mactno. 


— nega — 


O dontor Behring e o congresso internacional 
da tuberculose 


Realisou-se em Paris, nos dias 2 a 7 de outu- 
bro do corrente anno, um com io 
nal sobre a turerculose, presidindo à sessão O 
sr. Loubet, no grande Pújacio dos Campos Ely- 
ios & em que tomaram parte 2:500 congressista 


egueno der 
tentação, boas cond 
sões de habitação e anti-alcoolismo, todas el 
como ae vê, dependentes da hyglene social, 
O distincio professor Behrlog pediu então a 
lavra, explicando qual 0 modo de neção da 
novaceina, por elle descoberta, contra à tuber- 
culose do gado bovino, 


Da Brmuxo 


Segundo as suas aheorias, a immunidade adqui- 
rida pelo emprego diesse producto é uma Verda- 
eira imunidade cellular, e pormeio delle, com- 
daser-se-his, com resultado, à terrivel doença, 

Essa aubitancia designada por Behing' pelo 
symbolo TG e por TX, depois de ter sido sujeita 
à acção cellular, preexiste no bcillus tubércu. 
Jovo, coma um inte dotado de qualidades ex” 
ordinarias, sendo possivel extrahil-a, do 
eliminando 3 grupos de substancias bucilare 

soluvel no aiçool e toxica (1) a a+ soluval 
aum ss neutro e toxica (TGL), é por fim a 3, 
no alcool, the; eMoroformio,  jmoxis 
ando-se em por meio de prepa 
ações convendentes o vesiluo (restbacilug D. 

Devido à preparação da TC, nos laboratórios, 
por meio de uma vacina, a elaboração pelo or. 
Ranismo da substancia imerunisadora d substituida 
Por uma immunisação passiva que facilmente é 
transformada pelo elemento cellular. 

Comtudo, apesar de todas as probabilidades a 
favor, essas theorias ainda não foram comprova- | 
das pela pratica, sendo o dr. Behring o primeira 
a eli qe a aepão thorapeuthica do seu reme- 
dio seja demonstrada afim de que a hora em que. 
a tuberculose se possa considerar como attenva-. 
da, esteja proxima, É 


LICÇÕES DE PHOTOGRAPHIA 


O snr. Morin, director da grande fabrica de 
optica de Ligny-en-Barrois acaba de construir ob- 
jectivas symetficas de 4 e lentes, nas quaes entra 

jartzo. À sua abertura util não pode, porém, 
exceder Ff13, dando, comtudo, instantancos som. 
bra, por tempo claro, — devido a serem essas ob- 
jectivas construidas com lentes muito delgadas, 


O OCCIDENTE 


evitando q perda de Juz por absorção e da per- 
meabilidade particular do quartzo, sob a seção dos 
ralos chimicos. Teem às vantagens de serem pouco 
hivgroscopicas, e como o crystal de rocha É puro 
e Iransparente, as objectivas não teem bolhas, es- 
trigo o ntos delitos, no interior das lemos 

As Vantagens do emprego do quartzo não estão, 
apesar do que dissemos, ni proporião da dificul 
dade da sua construcção, por isso Morin construiu 
Outras objectivas. cm que supprimiu o quartzo 
(apoquartro) o que avgmenta muito a abertura 
dt) corrigindo as diversas aberrações, e obtendo- 
se om uma abe tura E/t a E/S, úma imagem cir. 
cular, nítida, de "diametro cgual á distancia focal 
da objectiva. 


AS ESCOLASJBERLITZ 


re já teve occasião de se ocupar 
Berlite, quando o ar. Alex e Hubert 
Bruns vieram estabclecer uma d'estas escolas em 
Lisboa, na rua do Alecrim nº 20 À. E 

E importante o desenvolvimento que o ensino 
das linguas pelo methodo Berlitz tem tomado em. 
nosso, pais, estendendo-se ds principass cidades, 
Jo reino onde se tem estabelecido escolas. 

Um facto, poréme veio agora affirmar a excel- 
lencia do methodo Berlitz, o qual foi o de ter 
cançado no grande certamen universal da Expo- 
Sição de St, Louis um grande premio na escola 
Que ali estabeicecu e onde se pode avaliar bem 
às resultados praticos do ensino por aquelle me- 
thodo, 

Folgamos de poder registrar tão merecida dis- 
tineção às escolas Berlitz, tanto mais por termos 
sido dos primeiros em Portugal q recommendar 
este methodo de ensino. 

'Para demonstrar bem as vantagens do methodo 
Berlitz, muito melhor do que nós o poderiamos 
fazer, o demonstrou o sr. Meine, numa confe- 
reneia publica em Braga e que em seguida pu- 
blicamos, por amavel cedencia do auetor. 

pôr certo Banal repetir-se que o homem 
moderno, 6 homem de negocios principalmente, 
deve ser polyglotta, O conhecimento das linguas. 
já proporciona a quem O possue enormes vanta- 
gens, Perimitte-nos devassar o pensamento alheio 
É propagar as nossas idéns para além do circulo, 
forçosmmente restricto em que evolucionamos. 

Se de futuro vier a inpór-se uma lingua uni 
versal em toda à superficie da terra que immen- 
gos” beneficios não trará como, consequencia! 
Ms este progresso, segundo todas as probabili- 
dades, tardar ainda muito mais do que tardario. 
os omnibus. Madeieine-Bastlle a transformar-se. 
em balões diriiveis —e Isto por um grande 
numero de razões que me é impossível desenvol- 
ver hoje aqui. O mais seguro, até à nova ordem 
“le coisas parece ser 0 assimilármas o idioma dos. 
povos com que o nosso interesse ou a nossa 
Aympanhia. nos põem em contacto, O commercio 
no fituro,(orjoso ico) fare ha cada vez 
mais fóra” das fronteiras. Não ha muito que os 
comerciantes, provençães luctavam por êncon- 
trar Of seus freguezes tão sómente na Norman- 
dia e na Lorena; manhã irão procural-os à pro- 
pria Inglaterra, 4 Alemanha ou á Russia, Hoje 
Ao ha diliculdades insuperaveis e a acreditarmos 
o que se diz, apenas as prigheiras cinco ou seis 
linguas são dillicultosas. E” relativamente facil 
adquirir um conhecimento regular do hollandez 
é do sueco quando se saiba bem 0 allemio ou 
ingles. Sem Chegar até este ponto todo o indivi-. 
dão Mediana ente inteligente poderia assimilar 
durante a juventude, pelo menos uma lingua 
anglo-saxonia e uma lingua neo-latina, ajudado 
pelo conhecimento do francez. 

Esta modesta bagagem é já de uma incont 
vel utilidade como 5 podem provar os nossos 
contemporaneos que d'ella se acha 

A compreheasão d'estas coisas. 
não é seno de data bem recente, 


nas apanagio de uma pequena minoria elles resul- 
a Er ras unos absolutamente impereitos. 
Pela minha parte conhet ma governáno mar 
er da provincia, que foi ha tempos chan 
Fera logliterra como professora, para ensinar al 
lemão à umas creanças em cuja casa servia tam- 
vem de cozinheira. Não podia deixar, como não 
deixou, de ensinar 4os seus discípulos as expres- 
sões plebeias usadas na «ua aldeia. Comprehen- 
dé-se!como isto devia ser desagradavel. 


jo é um caso isolado, pelo contrario, e esta 
solução é aa mesemo tempo dispendiosa e incerta. 
Mas, eis que esboça um movimento em favor do 
methoda que se chama anaturals ou directo. En 
Tugar de sé tomar para velcalo a lingua materna 
do estudante, faz-se, desde o principio, uma ab- 
tratado (sã! complbas quacto posdivel dlelia & 
porfia-se por justapor direetamente a expressão es- 
frangeira à idéa ou ao objecto que ella representa. 
E a sunpressão da tradueção, sempre tão traba 
lhosa e tão illusoria, é o estudo de um ser vivo € 
não da dissecação de um cadaver, 

Para dar uma idea desta fórma de ensino, vou. 
descrever sumariamente o methodo Beriitz que 
é debaixo de certo ponto de vista, o typo dos pro- 
Gessos povos é do qual eu tenho peito confirmar 
préviamente às vantagens. 

“Temos o allumho em frente do professor. la- 
icam-se-lhe os objectos proximos: a mesa, a 
cadeira, O livro, a porta, a janella, etc etc... € 
pronuncia-se na língua q ensinar O nome d'eáses 
Dbjectos no megmo instante em que a attenção do 
negplyto se dirige para eiles. O allumno repete 

incremento sas palavras O professor in- 
e até que ellas sejam pronunciadas correcta- 
mente, Depois de esgotado todo o material exis. 
tente na sala da aula recotre-se à imagens simples 
e claras, desenhadas na pedra ou nas paginas de 
um album, É” possivel ensinar assim, em pouco 
tempo e d'uma fórma segura a maneira de expri- 
mie um grande numero dídéas concretas. Em se- 
guida vem a noção das pessoas Vô, eu etc, e 

as qualidades particulares de cada coisa, qual 
dades que, pela comparação, facilmente se om. 
prehendem, de modo que 0 alumno observa que 
tm livro é azul, o outro vermelho, que é com- 
prido um lapis e curto um outro, ele. é vae apren- 
Vendo como estas palavras se devem pronunciar. 

Feito isto, passa-se ds idéas mais nbstractas. O 
profestr 06 na parede na mesa na janela te 
facilmente consegue que o alumno faça o mesmo, 
repetindo juntamente as palavras que exprimem 
esta aeção. Em seguida 0 professor convida-o à 
tocar no tecto é o alumno Quereria responder — 
anão. posso» — mas ignora à palavra. É precisa- 
mente no momento em que esta ideia lhe vem ao 
espirito, que O mestre pronúncia a palavra apro: 
pelada é assim fica mais uma idéa, não tradurid 

expressa: e assim succede com as outras. — 
ntão, mas s0 então, dá-se um livro ao alumno, 
um livro muito simples co 
quando crianca, no 


porém, de ser agora mil vezes mais rapido o seu 
Adiantamento, porque já possue as idéas que, em 
rea, tinha de aprender ao mesmo tempo que 
as palavras. Metade do caminho está andado e 
éra justamente este o mais longo. 
E não se diga que O methodo Berlitz põe de 
Feio a grammática: antes a ut desde a primera 
ção, mas sob a fórma de exemplos. Quanto às 
regras estudal as-ha mais tarde O alumho ; e eis. 
como: se estudar por exemplo o ingles, ser-lhe-ha. 
dada em occasião propria uma grameatica para 
uso dos inglezes Procede-se da mesma fórma com 
os livros da litteratura, passando-se gradualmente 
dos mais simples nos mais complexos, attenden- 
dendo-se sempre ao que já se tem estudado, Nada 
mais maturals-— uma criança de tres annos, que. 
nas balbucia 0 francez, não estuda as obras de 
philologia. Estas só lhe são uteis muitos annos 
depois, quando fala já corrente e correctamente. 
jm estudante do, Methodo Berltz, porque é 
mais ou menos dedicado ao estud 


palavra não deve nunca preceder a idéa mas acom- 
panhal-a, fórma a base fundamental do methodo 
que nos ocupa. Graças a ella o alumno compre. 
hende os idiotismos que não tem traducção n 
sua lingua e não perde o tempo procurando signi- 
ficados que não existem na maior parte dos casos. 

Quem não sabe a historia d'aquelle estrangeiro 
que escrevia a Fénelon: «Monsieur vous avez 


vraiment pour moi les, boyaux d'un péres. Per-| 
mittam vossas excellentias que eu me limite á ci 
tação em francer, visto que á traducção litteral 


destoaria por completo no meio do auditorio tão 
dsrado, imitando e apenas a dizer que o ho. 
mem com des expressões queria significar que os. 
Aifectos de Fénelon para com ele tinham toda à 
extensão de afectos verdadeiramente parernaes. 
O estudo do francez pelo methodo Berlite tel-o-hia 
salvo d'este ridiculo erro é de muitos outros. 
insisto neste ponto porque tanto para os ne- 
gociantes como és industrides a faculdade de tra- 


cur uma phrae É força de diccioario com o 
semi propeio ou sem Gl, bem povéo é O que 
The é necesario é exprimir aus tda ie 
dente, falando e extrevendo a gua doutear 
e tao à razão como a experiencia permitem mé 
fere que 6 methodo anaitco,Ehamado clase 
died impotente para Ja colar, em quanto que 
à Dutra de pu! ui simple. e 
Jutos pois aii que las bum - 
dim date, 

n 


em demee nos não! fab uma gu outra 
iva disso a que se chama — gira — dessa gi- 
o à pessoas ainda ds mais cautelosa ? 
palavras não se assimilam, procurando-as. 
no diccionario mas sim ouvindo-aã pronunciar no 
momento em que uma idéa sc apresenta ao espi- 
rito. Ninguem se atreveria, por amor proprio, à 
pedir uma significação exacta vilas, imas todos 
às empregam sem hesitar, 

im menino diz para 0 eu companheiro: — Tu 
não és chic —e, jd se vê, não so dá explicação al- 
suma da palavra chic. Comtudo o companheiro 
por mois Inexpeinte que o supponhamos, com» 
prebendeu-o. Elle acaba, portanto, de receber. 
danço cano lho arca nO aa 
thodo cujas vantagens geracs acabamos dlexami- 
nar, não é obra dum dia. Já antes de 1858 Mr, 
Berlite, então modesto professor de linguas vivas, 
trabalhava m'ele, sendo pouco depois secundado 
vor colaboradores dedicados, cujo interesse nunca 
diminvio. À primeira escola foi creada ha 25 an- 
nos em Providence (Estados Unidos) — Foi só- 
mente em 199, que na Europa teve logar a fun- 
dação de tre Estabelecimentos semelhante, em 
Londres e Berlim. Desde esta cpoch, já 
affustado, que longo caminho se tem percorrido ! 

Actualmente, scb a competente direcção de 
Mrs. Collonge e Wellhofl, dois trabalhadores da 
prsitiva, conta-se, só ma Europa, 200 escolas 

z em plena nciividade, sendo 14 em França 
em Alemanha. 
tes novos methodos tem act 
influxo nos estabelecimentos ofliciaes, é o minis- 
terio dinstrucção publica reformando, ha alguns 
mezes, o ensino secundario, prestava.lhes à de- 
vida homenugem. Se no fundo de tudo isto não. 
houvesse senão, como um pouco livianamente se” 
dir, churlatanismo e publicidade, como se explica- 
riam semelhantes resultados 7 Como comprehen- 
der esta alllvencia d'alumnos que augmenta cada 
Je pais nos centenares escolas, criadas por My 
Berlita e pelos seus colaboradores sem subsídios 
«especie alguma, tem outro capital mais do que 
uma. invencivel energia posta no serviço duna 
ideia justa? 

M. Berlit, Collonge & Wellhofl tiveram fé, 
esta fé que transporta montanhas e elles colhem 
hoje a recompensa de seus esforços sob a forma. 
duma adhesão quasi unánime nos princípios por 
cujo triumpho ha 20 anos que luctam, — 0 Que 
é justo devemos concordar. 

Coneludentes experiencias feitas no recinto da 
Exposição de 1900 & noutros logares tem de-. 
monsteado que  methodo Berlitz se preste tanto 
ão ensino collectivo como ao individual, com. 
tanto que o eflcivo das classes não tropase o 
normal, 

Comtudo esta condição para o aproveitamento 
é necessaria para todo o ensino qual quer que 
seja. O estudo das linguas vivas que já oceupa. 
um logar d'onra nas nossas escolas commerciaes, 

roveitar immenso com a ap- 

É um aperfeiçon- 

sideravel à acquisição d'um clemênto. 

commercial de primeira ordem e esses elementos, 
nunca serão demasiado 


A Mime, 


PUBLICAÇÕES 
Recebemos é agradecemos: 


já vantajosamente co- 
iras e agora se revelou 
Quinto 


não se realisou. 

Ultimamente foi representada no Thentro do 
Principe Real e agora publicada em livro, onde 
podemos apreciar as suas qualidades literárias e 
9 interesse do enredo da peça, vasada nos mol. 
des do theatro moderno. 

Ão auctor agradecemos o exemplar que nos 


ofereceu e a amabilidade da dedicatória. 
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EXPOSIÇÃO 


LUIZ, 1904 — Escotas Bratira raestanas co «Gnaxo Prue 


ANTONIO DO COUTO -—ALFAYATE 


Prmindo na Esposção Uninesa de Par de 1900 
Maguilco sortimento de fazendas 
nacionaes e estrangeiras 


Ro do Aleerim, 41, 4.º (á P. Luiz de Camões) — EISBOA 


Methodo Berlitz 


Esp. de 5. La yo, 


Tp deLlege, se) 


Professores extrangeiros 


RD. fones xt! 


. A un 
Os caros da Hondomia BERLITZ faneeiosam todos os dias das 6 da mamhá às 10 Boras da melo 


— ROBURINA 


MEDICAMENTO PREPARADO POR 
TAZME JOSÉ DA COSTA 


Plarmacentico pela Escola Asico-Lirurgica de Lustos 


Tonico, reconstituinte do systema nervoso, hyperglobulico e alimento de 
reserva, etc. a 

Empregado com efficacia, no tratamento da debilidade geral, anemia 
chlorose, neurasthenia e convalescença das doenças, etc, ete, conforme o 
Provam és attestados dos principaes medicos do Em 

PosoLoGia-— A Roburina toma-se dissolvida em agua. Na falta de indica- 
ção especial do clinico, 3 colhéres das de chá por dia, antes de cada refeição. 


Prego do frasco 800 rs, polo correio acresos o porto 
PHARMACIA JAYME JOSÉ DA COSTA. 
415, 117, Rua do Andaluz, 419, 121 


Tolophone n.º 1516 LISBOA 


CASA BANCARIA 
José Henriques Totta 


Ss, 75, Rua do Ouro, 69, 75 
VISBOA 


PHOTOGRAPHIAS 
A Redacção d'O Ocemexre acceita photographias de todos os 
assumptos de interesse e de actualidade, tanto de Portugal como 
do Estrangeiro, as quaes serão publicadas, vindo acom- 
panhadas das indicações indispensavels para O 
respectivo artigo. 


Santos Camiseiro 


24, PRAÇA DE D. PEDRO, 25— ROCIO 
e LISISO Acne 
Sempre bom sortido de camisas, camisolas, meias, peugas, 
gravatas, punhos, collarinhos e muitos outros artigos de phanta- 
sia, como botões para collarinhos é punhos, carteiras, malas para 
viagem e lençaria. 
ESPECIALIDADE EM CAMISAS PARA CASACA 
(o que ha de mais moderno) 
Executa-se toda a rouparia pi 


medida 


FABRICA ve MOVEIS no PORTO 


REIS & FONSECA 


Com offcinns o deposito em Lisboa 
Completo sortimento de mobilias e estofos em todos Os generos é estylos 
PREÇOS SEM COMPETENCIA 


LARGO DO CALHARIZ, 26 E 27 LISBOA 


Almanach illustrado do OCCIDENTE 
Para 1906 
Sahiu a publico este interessante annuario e desde já se re- 
cebem encommendas. À capa é uma bonita aguarella do sr. José 
Leite. Preço 200 réis, pelo correio 220 réis 


is. 
EMPREZA DO OCCIDENTE — Lanco vo Poço Novo 
LISBOA 
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